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			“Somente quem ama tem o direito de ser feliz...”


			Rafael Zimichut


		




		

			Para minha mãe, Raquel Gabriel


			Você é a mulher mais incrível do mundo...


		




		

			
Nota do autor


			O SORRISO DE CINTIA, nome que não poderia ter sido diferente do que aconteceu para que eu escrevesse esse livro, é uma inspiração baseada em um sorriso real, a Cíntia é uma garota que existe e verdadeiramente tem um sorriso fantástico que me inspirou a escrever esta história. 


			Pela primeira vez na vida soube o que era um insight de escritor, com uma mistura alucinante de brainstorm, pois vi uma garota que tinha um sorriso extraordinário e isso fez meu cérebro virar um furacão de ideias em um único instante, já tinha ouvido relatos de pessoas que tinham tido esse tipo de experiência e com o tempo aprendi a me acostumar, mas toda a história desse livro simplesmente aconteceu em um único instante. 


			Esse foi o primeiro livro que escrevi e disse a mim mesmo:


			- Agora sim sou um escritor.


			COINCIDENTEMENTE TÍNHAMOS uma amiga em comum chamada Eluane, que me falou que seu nome era Cíntia. 


			Foi então que disparei:


			- Ela tem um sorriso tão lindo que daria até um livro.


			Ela me perguntou:


			- E como seria o enredo?


			Descrevi em uma talagada só tudo o que está descrito, foi algo que aconteceu, um sorriso descrito em mais de 200 páginas


			DONOVAN MAYERS ERA UM MÚSICO contemporâneo diferenciado dos demais músicos de sua época. Donovan não tocava apenas com o talento que Deus lhe deu, tocava com sua alma descaradamente aberta, vulnerável e nua, o amor transpassava entre os seus dedos e chegava até o coração de todos que ouviam cada acorde dedilhado por ele, inspirado pelos sonhos mais loucos e ousados que um ser humano poderia ousar ter.


			Ele percebeu o mesmo amor que os gênios que o antecederam tinham pela música, o universo paralelo que existia entre meros mortais e músicos que fazem amor com suas canções através dos séculos... 


			A perfeição através dos sons e das melodias...


			Seu coração era insaciável de um amor que ainda não conhecia, sentia um desejo louco e desenfreado por viver na plenitude um sentimento e uma experiência até então desconhecido por qualquer mortal, simplesmente ele havia sido escolhido para viver algo único e surreal, a verdadeira plenitude de qualquer divindade.


			DONOVAN QUERIA O AMOR DE QUALQUER maneira em sua vida, e não importaria o preço que deveria pagar, ele sem sombra de dúvidas iria buscá-lo. Seu coração estava desesperado por algo diferente, sem máculas, sem enganos, algo que o fizesse sonhar mais alto que a morada das águias mais ousadas, era assim que imaginava o amor, algo que o elevasse ao topo do monte Olimpo. 


			Donovan queria ter o mesmo amor que os pássaros tinham em voar livres pelo céu sem ter que se preocupar com nada, simplesmente ser e acontecer da forma mais natural que o amor pode acontecer na vida de alguém, queria ter o amor que os peixes encontram ao descobrir novos mares onde podem nadar tranquilamente, pois nasceram para viver aquilo.


			E como o universo conspira em favor daqueles que amam... 


			Donovan teve...


		




		

			
Prólogo


			“Cada qual sabe amar do seu jeito, o modo, pouco importa; 
O essencial é que saiba amar...”


			Machado de Assis


			TRINTA ANOS DEPOIS, JAMIE estava novamente naquele lugar que um dia lhe causou tanta dor, jamais imaginou que voltaria ali, mas era o último desejo de seu pai ser enterrado no mesmo lugar que deixara de viver quando sua mãe sumiu, mesmo que o corpo dela não estivesse ali, seu pai sabia de alguma forma que era a coisa certa a se fazer, enterrá-lo ao lado da lápide que ele levantou depois do inexplicável sumiço da mulher dos seus sonhos... 


			A mulher mais linda que já existiu, a mulher que permeou os sonhos mais profundos de Donovan...


			E ali estava ele para cumprir a promessa que fez ao seu pai, de enterrá-lo junto à mulher que amava.


			Suas vidas devem ter sido incríveis...


			Jamie sabia no seu mais íntimo que seu pai jamais foi o mesmo depois que ela desapareceu dos seus sonhos, mas ficou ao lado dele todo esse tempo, ensinando-o a música, ensinando-o a parte boa da vida que é amar... 


			Amar o que se faz, amar com quem se faz e acima de tudo, amar em retribuição tudo o que fizerem por você...


			Jamie ajoelhou-se em frente ao túmulo, dos seus pais agora, e limpou a foto de sua mãe, foto desgastada pela ação do tempo, mas mesmo assim dava para ver a beleza imortalizada dela e por um breve instante percebeu que seu pai fora o homem mais feliz da face da terra, pois era fácil amar uma mulher como a sua mãe, lindíssima, com um talento único, e acima de tudo, alguém que se fez um sonho a ser vivido.


			DONOVAN JAMAIS TOMOU OUTRA MULHER nos braços depois que a conheceu no mundo real, fora fiel à Cíntia até seus últimos instantes de vida, preso a uma cadeira de rodas em um sanatório, todos sabiam que apesar de estar louco, deveria ser o mais lúcido dos homens, porém Jamie também sentia que seu pai havia morrido naquele momento em que sua mãe desapareceu.


			JAMIE OLHOU PARA O LADO, viu uma senhora idosa chorando em frente ao túmulo de seus pais.


			Que engraçado... quem será ela? – Pensou Jamie desconfiado. 


			Ele jamais havia visto aquela senhora em toda a sua vida, mas sentia que a conhecia de algum lugar, apesar do brilho apagado de seus olhos, a dor profunda fazia com que tivessem algo em comum, afinal... 


			Todo ser humano é exatamente igual quando sente dor... 


			Aparentava ter sido em outra vida de uma beleza arrebatadora. 


			JAMIE CHEGOU PERTO DELA e quando ia tocar em seu ombro ela disse:


			- Você deve ser Jamie, estou certa?


			- Como sabe? – Perguntou ele perplexo. 


			Pensou consigo mesmo: 


			Quem será essa mulher que até mesmo me conhece?	


			Ela chegou bem perto dele, acariciou gentilmente seu rosto, e sorriu. Tudo era tão irreal quanto um sonho, mas, de repente... 


			Esse sorriso... Não pode ser... simplesmente não pode ser...


			Um frio gutural rompeu pela sua espinha dorsal do jovem Jamie e fez até a sua alma se arrepiar, ele olhou para a mulher e olhou o túmulo à sua frente sem acreditar no que estava acontecendo.


			É impossível... – pensou desesperado.


			- Você... é...


			Disse ela a última coisa que poderia ouvir na vida.


			- Isso mesmo, mas... não se assuste, filho... sou Cíntia Donnaville, sua mãe...
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			“O amor não se vê com os olhos, mas com o coração...”


			William Shakespeare


			O PEQUENO DONOVAN OUVIU BATEREM NA PORTA de sua casa, saiu correndo e gritou entusiasticamente:


			- Deixa que eu abro... deixa que eu abro...


			É o meu pai... tenho certeza que é o meu pai...


			O mordomo apareceu do nada, como se fosse a sua própria sombra, o segurou gentilmente e o afastou ao seu lado dizendo:


			- Desculpa, senhorzinho Donovan, mas as ordens do seu pai foram claras quanto a isso, precisamos conferir primeiro quem é antes de abrir a porta, pode ser algum estranho querendo nos fazer algum mal.


			Donovan bufou de frustração, mas acompanhou feliz o mordomo até a porta com seu sorriso cativante de criança como se absolutamente nada tivesse acontecido, ele se deixou levar pelo fato de que iria ver seu pai novamente. Parecia que tinha sido ontem que ele o tinha tomado nos braços e dizia que em breve retornaria repleto de medalhas no peito para dar a ele.


			O mordomo abriu e sentiu um frio gutural romper pela sua espinha dorsal, aquele era o último emissário que alguém gostaria de receber em sua casa, ainda mais em um momento sinistro na história da humanidade como aquele, eles estavam em plena Segunda Grande Guerra e o pai de Donovan havia sido convocado para lutar na linha de frente.


			Alguma coisa ruim deve ter acontecido com o senhor Mayers.


			Ele engoliu uma saliva antes de ter qualquer reação.


			- A quem devo anunciar? – Finalmente conseguiu dizer, mesmo que seu corpo todo estivesse entorpecido por antever a terrível notícia que receberia.


			O Coronel prestou continência.


			Donovan aproveitou a brecha que o mordomo deu e conseguiu visualizar o oficial militar na porta prestando continência para o mordomo.


			O coronel olhou para o garoto, se agachou e o cumprimentou.


			- Você é amigo do meu pai? – Disse o pequeno Donovan ainda com o mais sincero sorriso no rosto.


			O militar retribuiu o sorriso afetuoso.


			- Seu pai era o meu melhor amigo.


			- Ele vai voltar logo para casa? Estou com saudades dele.


			-Tenho certeza que ele também está morrendo de saudades suas.


			O coronel ajoelhou-se diante dele e o abraçou.


			- Ele sempre esteve e sempre estará aqui.


			O militar cutucou o peitoral frágil do garoto fazendo menção ao coração.


			Donovan deu outro sorriso.


			- Está na hora de você voltar a brincar no seu quarto, filho – disse a mãe tentando conter a emoção do momento já imaginando a terrível notícia.


			Donovan saiu correndo.


			- Obrigado, Charles.


			Charles ficou de frente à esposa de seu melhor amigo e pôr fim a abraçou solícito.


			- Desculpa ter sido eu a trazer a notícia, Christie, mas seu marido morreu em combate, tentava salvar uma criança alemã e foi atingido covardemente pelas costas por soldados nazistas que tinham armado aquela emboscada.


			- Era do feitio dele fazer algo desse tipo.


			O Coronel começou a chorar, até tentou se segurar, mas não conseguiu.


			A Sr. ª Mayers o abraçou.


			- Fica em paz, Charles, meu marido sabia que não voltaria da guerra.


			Ele olhou para ela incrédulo.


			- Daria a minha vida para que ele estivesse aqui agora com seu filho.


			- Ele fez isso por outra família, aquela criança voltou para os braços dos pais, isso deixa o meu coração mais confortado, nossa missão como seres humanos é garantir um futuro para nossos filhos e se possível os filhos de alguém.


			- E foi exatamente isso que ele fez.


			Ela assentiu um pouco constrangida pelo ato heroico do marido.


			Coronel Charles entregou uma bandeira e uma caixa com as medalhas pós mortem do marido.


			DONOVAN NÃO ESTAVA ENTENDENDO NADA do que estava acontecendo, seu pai estava deitado e não abria os olhos.


			- Se despeça do seu pai, querido.


			O garoto não sabia o que fazer, era a sua primeira experiência com a morte, e justamente com a pessoa mais importante em sua vida.


			- Porque ele não abre os olhos, mamãe?


			- Porque seu pai está conversando com Deus, querido.


			- Por isso que quando oramos fechamos os olhos?


			Ela acariciou o seu rosto e o reconfortou em seu peito envolto de um abraço do qual jamais deixaria de sentir seu calor.


			- Fechamos os olhos, mas abrimos o coração.


			A CHUVA INSISTIA EM CAIR ENQUANTO O CAIXÃO descia, ao que Donovan se lembra, aquela era a primeira vez que a mulher mais forte do mundo chorava.


			Sem que ele percebesse, suas vidas mudaram completamente daquele dia em diante...
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			“Um coração feliz é o resultado inevitável 
de um coração ardente de amor...”


			Madre Teresa de Calcutá


			AQUELA PRIMAVERA DE 1957 em Londres foi realmente incrível e inesquecível para todos que desfrutaram das maravilhas que se acometeram através dela... 


			Como haveria de não ser?


			Donovan Mayers jamais poderia se esquecer de todos os fatos que coincidentemente aconteceram. Sua vida começou a partir daquele momento único que aconteceu em sua vida – pelo menos para ele, essa era a sua grande e indiscutível verdade e nada e nem ninguém no mundo poderia provar a ele o contrário.


			O DIA ERA COMO UM VERDADEIRO SONHO de verão, as flores transcendiam as suas cores mais vivas – assim como um lindo sonho inesquecível –, uma mistura de prazer e paixão, de sonho e realidade e principalmente, um amor tão puro quanto uma brisa suave que toca seu rosto em um dia de verão. 


			Donovan acordou tão cheio de vida naquela manhã – como se algo importante fosse acontecer durante aquela semana –, mas ele jamais poderia prever algo tão magnífico e esplêndido, algo tão puro e doce que seu coração poderia sentir, algo que mudaria a sua história – em todos os sentidos.


			DONOVAN OUVE TRÊS BATIDAS EM SUA PORTA.


			Alfred...


			- Pode entrar, Al – disse Donovan gentilmente.


			- Com licença, senhor – disse o mordomo –, tem uma correspondência para o senhor.


			- Ah! Obrigado, poderia por gentileza avisar sua esposa que não tomarei café da manhã hoje aqui em casa, tenho um encontro e vou ficar o dia todo fora.


			O mordomo fez cara de poucos amigos e disse meio bufando, porém de forma extrovertida na concepção de Donovan.


			- Claro, meu senhor, mas acredito que ela vá ficar chateada com o senhor – disse o mordomo sorridente pela travessura que já imaginava estar se desenrolando à sua frente. 


			Alfred conhecia o jovem Donovan desde que nasceu, ninguém no mundo o conhecia melhor do que ele e sua esposa.


			- Você sabe muito bem...


			- Eu sei... eu sei... quebra essa, vai All...


			- Então avisa que já saí, vou dar um jeito para que ela não me veja.


			Alfred deu uma piscada confirmando o acordo e saiu do escritório após fazer uma mesura com o corpo.


			Donovan se vestiu rapidamente e saiu sem que ninguém o visse.


			DONOVAN ESTAVA NOIVO de Jane Wortington – uma belíssima mulher –, virtuosa em tudo, seu proceder era impecável diante de todos, além de ter uma beleza única, diferente das demais mulheres que Donovan conhecia. Suas famílias sempre sonharam com aquele casamento, e eles terem se entendido foi uma das notícias mais extraordinárias que suas mães tinham tido, não somente compartilhavam a mesma dor de terem perdido seus maridos em uma guerra, mas agora compartilhavam a alegria de terem seus filhos aliançados por um futuro que prometia ser o melhor que elas poderiam sonhar.


			Donovan foi jantar na casa de sua noiva e a senhora Madison Wortington – sua sogra – era uma mulher também extraordinária, Jane puxara tal beleza e proceder indiscutivelmente de sua também incrível mãe. 


			Foi um jantar magnífico – para não dizer esplêndido... 


			- Mad, querida, se não fosse a mãe de Jane, com certeza me apaixonaria por você.


			Jane bateu de leve no ombro do amado para que ele contivesse a euforia das brincadeiras, mas Madison sorriu sentindo que a piada tinha sido maravilhosa para o seu ego.


			- Meus dias de amor já se foram, Donovan, os seus ainda estão florescendo.


			- Tomara que se tornem em um lindo jardim – disse Jane ao abraçá-lo carinhosamente por trás, tentando sem sucesso surpreendê-lo.


			Donovan estava à sua maneira apaixonado por Jane e por tudo que já vinha acontecendo de maravilhoso em sua vida pessoal – apesar de tudo que a guerra tinha lhe tirado. Sua vida estava se tornando agradável e serena, da mesma forma que todo o país que havia se levantado mais forte dos escombros que o nazismo tentara lhes impor.


			DONOVAN TINHA SIDO CONVIDADO PARA TOCAR na Orquestra Filarmônica de Londres – ele realmente não sabia o que mais de bom poderia lhe acontecer além de terem os seus grandiosos sonhos profissionais realizados, tinha apenas vinte anos e já era um astro no mundo artístico clássico, o que era um privilégio para poucos, como Bach, Mozart, Beethoven, entre outros.


			Depois de aquele jantar esplêndido, Donovan e Jane foram ao Her Majesty Theatre em Londres, e assistiram a Édipo Rei, de Sófocles – considerada a maior de todas as tragédias gregas. 


			Belíssima peça... – pensaram os dois juntos após a multidão de aplausos que se seguia em cada Ato. 


			Eles ficaram encantados com tudo o que presenciaram naquele evento, a atriz que fazia Antígona, era uma das mulheres mais lindas que os seus olhos já puderam contemplar – de ambos –, ela tinha a verdade no olhar, interpretava com a alma tudo aquilo que dizia seu texto. 


			Foi emocionante para ambos verem aquele espetáculo inigualável que somente o talento poderia proporcionar a eles. Donovan, como um músico talentoso sabia qual era a sensação de proporcionar tal sentimento e reação nas pessoas.
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			“Lutar pelo amor é bom, mas alcançá-lo 
sem luta é melhor...”


			William Shakespeare


			DONOVAN DEIXOU JANE EM SUA MANSÃO e, logo depois de beijá-la pela última vez naquela noite – ele nem imaginava que seria a última vez que faria isso com ela – foi visitar um grande amigo seu desde a mais tenra infância e de longa data de sua família – Ferdinand O’Toley –, um dos grandes artistas contemporâneos de sua época em Londres.


			Ele estava trabalhando em uma nova pintura, mas parou por alguns instantes para tomarem algumas xícaras de chá e contarem as novidades que ambos andavam vivendo em suas tão agitadas vidas.


			O que não eram poucas... 


			- Assisti ao seu último ensaio, está tocando muito bem, Donovan, meus mais sinceros parabéns, seu pai estaria muito orgulhoso do filho talentoso se estivesse aqui.


			- Obrigado, Ferdinand, você não tem noção do quanto ele faz falta.


			- Claro que tenho noção, ele era meu amigo.


			- É até estranho ouvir isso.


			- Mas é verdade, éramos tão diferentes um do outro que ninguém acreditava.


			FERDINAND SEMPRE FOI UM BOÊMIO de mão cheia, vivia nas noites mais promíscuas de Londres, conhecia cada mulher e cada vagabundo dos becos mais horrendos daquela Londres – aqueles que ninguém desejaria conhecer –, mas ao contrário do que muitos imaginavam, aqueles pobres diabos tinham vidas que fascinavam a arte de Ferdinand, ele adorava pintar aquelas mulheres nuas por alguns trocados, pintava seu sofrimento e acima de tudo, pintava seus corpo por pura paixão que um artista do seu nível deve fazer.


			Ferdinand sempre foi um grande amigo do pai de Donovan – enquanto ainda estava vivo, antes da Segunda Guerra Mundial –, e hoje em dia era um grande conselheiro. 


			Apesar de nunca seguir os seus próprios bons conselhos. 


			DONOVAN FALOU A ELE DE COMO FOI MARAVILHOSO o seu dia e de como acordou incrivelmente feliz, respirando um ar tão puro e novo, como nos tempos de sua adolescência...


			E com a sabedoria que sua idade avançada lhe proporcionara, Ferdinand lhe disse:


			- Ah! Donovan – disse numa alegria contagiante – realmente a juventude sempre nos proporciona prazeres inigualáveis, experiências novas a cada instante, tudo é novidade, isso é a beleza de ser jovem, também sou um jovem, de espírito – ele enfatizou bem o “de espírito” –, sempre tive curiosidade pela vida, por novidades, é por isso que depois que a minha bela Caroline se foi, jamais pude amar alguém verdadeiramente, ela se foi tão cedo Donovan...


			Sua voz ficou embargada de sentimentos, seus olhos brilhavam, o assunto não poderia ser mais prazeroso para ele, a lembrança fazia a sua amada ressuscitar no coração daquele velho apaixonado.


			- Quase fui levado à mais completa loucura, Donovan – continuou tentando fazê-lo vivenciar aquelas lembranças como se fossem suas –, amava-a mais do que a mim mesmo, ela era a minha inspiração, seu belo rosto foi que me enriqueceu de bens e de prazeres dos quais jamais poderei agradecê-la – a não ser em minhas orações – que nem sei se passam do teto, por ter uma vida tão pervertida – promíscua – em prazeres momentâneos, mas realmente, depois que minha amada se foi, meu conceito de prazer mudou. A realidade muitas vezes não é como em minhas telas, pinto os meus sonhos, relato a vida que gostaria de ter – ou como ela poderia ser se estivesse ao meu lado –, mas a realidade é dura, meu amigo.


			- O que aconteceu com ela, Ferdinand?


			- Se casou com outra pessoa, disse que eu era alguém que não tinha futuro, coincidentemente, seu marido morreu na guerra, enquanto ainda estou vivo.


			- A vida às vezes nos surpreende, mas porque não vai atrás dela agora que tem o caminho livre.


			- O caminho só estaria livre se o seu coração também estiver, sei que ela amava seu marido, por mais que lhe desse o mundo, não poderia dar vida em seu coração estilhaçado pela guerra, ela tomou uma decisão e a respeitei, dois corações só podem caminhar juntos se estiverem na mesma direção.


			Donovan assentiu.


			Ferdinand foi até a grande janela da sala e viu o horizonte noturno de sua tão querida Londres, nem mesmo ele sabia no que estava pensando, enxugou uma lágrima e prosseguiu:


			- Lembro-me de quando conheci seu pai no auge da minha juventude, foi ele quem me apresentou minha amada, realmente agradeço muito ao seu pai por tudo que me proporcionou, cada um dos melhores e mais inesquecíveis momentos em que vivi devo a ele, senti uma tristeza inexplicável quando seu pai morreu, as notícias da Segunda Guerra, eram uma mais triste que a outra, perdi grandes companheiros, verdadeiros irmãos...


			Donovan ficou ao seu lado e percebeu o peso das lembranças que assombravam o velho amigo e de certa forma era um prazer compartilhar daquele peso com ele...


			Donovan foi bombardeado de sentimentos bons naquele momento, seu pai era um herói nacional, mas acima de tudo... 


			Era o seu pai herói... 


			Todos gostariam de ter um pai como o dele, fiel, amigo, companheiro, extraordinariamente inteligente, poucas pessoas tiveram o privilégio de conhecê-lo, e Donovan sentia-se triste por não poder compartilhar tantas histórias e aventuras ao lado dele...


			- É verdade, Ferdinand – disse Donovan como quem sonha –, a guerra nos trouxe grandes perdas e tristezas das quais jamais poderemos encontrar consolo, mas a liberdade sempre trouxe lágrimas inconsoláveis contigo, perdi o meu pai na guerra, mas ganhamos um mundo mais justo – pelo menos por enquanto –, o mundo está em choque por causa dessa guerra que aconteceu, mas agora estamos reconstruindo os escombros desse pesadelo...


			Ferdinand por um instante sentiu como se estivesse falando com o pai de Donovan, sentiu uma alegria imensa de estar ali naquele momento, compartilhando uma sensação que há muito tempo não sentia, a conversa com um amigo de verdade, alguém inteligente e sensível, um genuíno artista moderno e, com um tom mais extrovertido na voz. 


			Ferdinand disse:


			- Sábias palavras, filho, vejo que o amor te deu sabedoria, assim como o amor me deu o talento de pintar, jamais perca isso de vista, se tiver que amar apenas uma vez na vida, ame... mas um amor que valha pela eternidade, não fique mendigando momentos bons que amanhã já não vai querer lembrar mais, esse é o sabor doce da vida, aproveite o vinho enquanto estiver adocicado em sua boca, adoçando-a de uma maneira à qual jamais sentirá esse sabor novamente, aproveite a vida Donovan, mas de uma maneira que ela não se aproveite de você.


			Naquele momento Donovan não entendeu muito que Ferdinand quis dizer, mas ele se levantou lentamente, agradeceu pelo chá – e as sábias palavras –, não queria atrapalhar ainda mais seu trabalho. Já estava tarde e ele ainda teria que terminar seu belíssimo quadro. 


			Ferdinand ainda lhe deu um último conselho:


			- Filho, se ama essa garota da qual está noivo, case-se com ela, tenha filhos, e não poucos... não existe nada melhor do que estar feliz ao lado de um grande amor, a vida é muito curta e nem sempre justa, seu pai morreu jovem, mas teve o privilégio de te ver crescer, só não teve o privilégio de te levar no altar junto com a sua mãe quando se casar, é por isso que digo à você que aproveite cada momento, jamais saberemos que guerras teremos que travar em nosso futuro, mas se o nosso presente é bom, aproveite-o, agarre-o com todas as suas forças, para que no futuro ele não escape de suas mão, confie no conselho desse seu velho amigo.


			Donovan agradeceu uma vez mais cada conselho e prometeu voltar outras vezes. 


			Donovan saiu acompanhado por Victor – mordomo de Ferdinand – até seu carro.
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			“A distância faz ao amor aquilo que o vento faz ao fogo: 
Apaga o pequeno, inflama o grande...”


			Roger Bussy-Rabutin


			CHEGANDO EM SUA MANSÃO, Donovan acabou dando de encontro com a esposa de Al.


			- Bonito, hein, mocinho!!!


			- Obrigado, Gerda...


			Disse já tentando se esquivar, porém, ela entrou na sua frente com a mais natural habilidade que uma mulher daquele tamanho poderia ter e continuou:


			- Não me referi à sua beleza e sim à sua atitude, mocinho, sabe muito bem que deve comer o café da manhã que é o alimento mais importante do dia, queria só ver se seu pai estivesse aqui faria essas coisas comigo, estou muito desapontada com você.


			- Ah!!! Claro... me desculpe, tinha um ensaio muito importante e não queria me atrasar, sabe como é, tenho muitos compromissos e acabo pulando alguns...


			Ele tentou desviar-se dela novamente, mas não conseguiu mais uma vez.


			- Da próxima vez que fizer isso, terá uma conversa muito séria com sua mãe, menino, sabe muito bem que ela não está muito bem para ficar se preocupando com o senhorzinho que fica por aí sem se alimentar.


			- Então vamos deixar isso um segredo nosso, que tal?


			- Somente se o senhor não fizer mais isso.


			- Prometo! 


			- Descruze os dedos atrás de você, mocinho.


			- Está bem... está bem... – prometeu com as duas mãos levantadas para o alto como se estivesse sendo assaltado – Mas não fiquei sem me alimentar, comi um negócio por aí, então está me dando bronca à toa.


			Quando conseguiu driblar a velha governanta, deu de cara com sua mãe.


			- Oi, mãe, está se sentindo melhor hoje?


			Tentou usar a mesma estratégia que anterior, mas também sem sucesso, parecia que todos ali o conheciam melhor do que ele mesmo.


			- Um pouco, mas... porque não te vi durante o dia?


			- Tive que ir a um ensaio pela manhã, dei uma passada na casa do...


			- Ferdinand – interrompeu secamente ela, dizendo o nome dele quase que cuspindo – já não falei para evitar aquela companhia desagradável?


			- Discordo, – disse Donovan, já sabendo que seria severamente repreendido pela mãe, porém, ambos sabiam que aquela conversa não levaria a lugar nenhum – Ferdinand é um amigo e tanto, gosta muito da nossa família, e era um dos melhores amigos do papai.


			Sua mãe fez cara de poucos amigos.


			- Pode até gostar, porém não é tipo de amizade que se vá ter para o futuro, sabe muito bem disso, e seu pai sempre passou vergonha ao lado dele, é o tipo de gentalha que deveria ter se desviado e não desviava, e não desejo a mesma coisa a você, meu filho.


			Futuro... tinha sido exatamente isso o que sua amada tinha dito e agora minha mãe... todo mundo que o julga sem futuro acaba morrendo depois dele...


			- Sei que ele é uma pessoa muito especial, e me trata como alguém especial, precisa de mais do que isso?


			- Precisa honrar a memória de seu pai sendo um homem decente, como quer que as pessoas tenham uma boa imagem de você se anda com tipinhos como aquele?


			- Cada um vive como quer, mamãe – disse tentando se esquivar dela novamente sem sucesso – não estou aqui na vida na função de juiz de ninguém.


			- Filho, você é muito novo para ter sua imagem manchada, ainda mais com tipinhos como ele, já te falei...


			- Sim, já me contou a história de que ele deu em cima de você umas mil vezes depois que meu pai morreu só para ficar com toda a grana da família.


			- E mesmo depois disso ainda não consegue se afastar dele?


			- Ele é o que é, e gosto disso, diferente de vocês, não tenta mudar quem sou, simplesmente me dá conselhos maravilhosos.


			- Só falta me dizer que está seguindo os conselhos maravilhosos de Ferdinand.


			- Penso com carinho em tudo o que me dizem, talvez até seguir, mas não agora...


			Donovan abraçou sua mãe, deu-lhe um beijo na testa e conseguiu seu objetivo com um jogo de corpo.


			- Te amo mãe, e vocês duas, parem de se preocupar com bobagens, estou muito bem, obrigado, bem e feliz.


			DONOVAN TOMOU UM BANHO MUITO quente e relaxante por mais de uma hora, tocar era algo maravilhoso e fazia sua mente viajar infindáveis caminhos maravilhosos e prazerosos, mas seu corpo ficava desgastado, e para ele a melhor parte de tocar era o banho, pois o deixava curado e renovado. 


			Vestiu o seu roupão logo após o banho e foi deitar-se, porém, aquela sensação gostosa continuou em seu coração até conseguiu adormecer em sua cama poucos instantes depois. 


			Além de ter sido um dia maravilhoso, ainda tinha aquela sensação com a qual ele acordara... 


			Como se o sol tivesse nascido de uma nova maneira... E foi incrível... 


			Seus pensamentos ficaram divididos entre o ensaio e Jane, ela era uma mulher incrível, mas Donovan sentia no fundo de sua alma que ela não o completaria, não sentia um desejo ardente por ela, era algo um tanto quanto fraternal, não tinha aquela coisa selvagem que todos falam que é uma paixão ardente que alguém sente por outra pessoa, ele tinha um respeito ao tocá-la, e não era isso que buscava, precisava estar com alguém que não tinha limites.


			E foi com isso que sonhou naquela noite.
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